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Comissão Coordenadora 
da RAF -Rede de Apoio 
Familiar- chegou ao fim 
do seu mandato e agora 

impõe -se um balanço do trabalho 
realizado.
É bom partilhar com toda a 
comunidade do Elo Social o 
percurso que trilhámos.
Em primeiro lugar, conversámos com 
a Assistente Social Sr. ª Dr.ª Gabriela 
Curto, para indicar sem quebrar o 
sigilo profissional quais as maiores 
carências e problemas e com o Sr. 
Dr. Ricardo Rodrigues a fim de nos 
facultar a lista de voluntários da 
Instituição.
Posteriormente, elaborámos um 
inquérito às famílias para saber 
quais as necessidades e qual o tipo 
de apoio pretendido. Outro inquérito 
foi feito para auscultar quais as 
pessoas disponíveis para constituir a 
rede de apoio familiar.
Obtivemos poucas respostas a pedir 
ajuda, o que nos espantou. Todavia, 
é bom sinal as pessoas conseguirem 

ser auto- suficientes. Também 
se pode fazer a leitura - a de as 
pessoas não quererem sentir a sua 
privacidade invadida. Talvez…mas 
não nos pareceu ser esse o caso.
Então, com todos aqueles que 
gentilmente se ofereceram para 
colaborar e formando assim a 
verdadeira RAF, deram-se os apoios 
solicitados, na medida das nossas 
possibilidades. E, entre essas 
pessoas, os laços estreitaram-se 
mais e a palavra «solidariedade» 
adquiriu maior significado.
Com o objetivo de criar momentos 
lúdicos para os nossos Jovens/
adultos e de criar simultaneamente 
um espaço de partilha, de 
convivência entre os pais/tutores 
efetuaram-se alguns convívios:
a) uma tarde musical, animada 
pelo Grupo de Cavaquinhos da 
Universidade Sénior de Benfica.
Foi interessante constatar que 
alguns utentes, com a alegria 
e vivacidade, que lhe são tão 
peculiares se entrecruzaram 

perfeitamente com os atuantes, 
acompanhando-os lado a lado com 
as suas alegres canções.
Por sua vez, o Grupo musical 
felicitou veementemente o Elo 
Social pelo trabalho e dedicação 
em prol desta população com 
necessidades especiais. Igualmente 
apreciaram o apetitoso lanche que 
a RAF ofereceu em agradecimento 
pelos momentos tão alegres que 
nos proporcionaram.
b) organização de um passeio, o 
qual teve grande adesão
Fez -se uma demorada visita ao 
Borboletário, existente nos arredores 
de Constância, mais propriamente 
no Parque Ambiental de Santa 
Margarida.
Os técnicos explicaram 
minuciosamente todo o percurso 
de vida de uma borboleta, desde o 
nascimento até à morte.
Curiosa a atenção dos nossos 
jovens, chegando mesmo a formular 
questões.
Entrar no borboletário é ter a 
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sensação que estamos nos trópicos diante de uma maravilha: vegetação exuberante e nela esvoaçando diversas 
espécies de borboletas, sendo algumas de grandes dimensões, mas todas elas de uma beleza extraordinária.
Foi uma grande alegria ver os nossos jovens a admirar toda aquela beleza. As borboletas ao nosso lado, esvoaçavam 
ou paravam para se alimentar. Observaram também a ”maternidade”.
E foi um tirar de fotografias….que felizes eles estavam!!!
O borboletário está inserido num vastíssimo (6 hectares) parque muito bem concebido paisagisticamente com espaços 
de lazer e zonas de relvado ou ajardinadas com grande equilíbrio estético. Alguns detiveram-se demoradamente na 
zona dos lagos apreciando os cisnes nadando ou espreguiçando-se nas margens.
Chegados ao fim da manhã, cansados e com fome, fomos obviamente almoçar a um restaurante com vista para o 
Castelo de Almourol.
A pedido de alguns Jovens, descemos até às margens do rio para que admirassem melhor o Castelo.
Seguimos depois para Constância para no miradouro da zona ribeirinha apreciarem a confluência dos rios Zêzere e 
Tejo e obviamente, verem a estátua de Luis de Camões, concebida pelo escultor Lagoa Henriques. Diz-se que Camões 
talvez aqui tenha nascido. Talvez…é uma das hipóteses, mas nenhuma validada.
E assim retornámos bem-dispostos ao ponto de origem: o nosso Elo Social.
c) Organização  de alguns  almoços partilhados, os quais tiveram muitos participantes
O objetivo foi mais uma vez, o do convívio saudável entre Filhos e Pais/Tutores, num ambiente descontraído e alegre.
Todos se realizaram na tenda da Instituição, pois é um espaço muito aprazível.
E estes almoços são sempre importantes como espaço de partilha.
Com total à vontade, os Pais/Tutores podem entre si “desabafar” sofrimentos, problemas sabendo que não estão sós e 
que todos, mas que todos estão unidos por um grande laço de solidariedade.
Alguns desses almoços foram dançantes para grande regozijo da juventude.  Essa animação musical, nalguns casos, 
esteve a cargo de Pais que gentilmente se ofereceram para o fazer.
A fraternidade e a amizade sentem-se nesses almoços pela palavra partilhada, o gesto certo na hora certa. E todos nós 
precisamos de carinho.
Por isso recordo uma frase de Madre Teresa de Calcutá que nunca esqueci “As mãos que ajudam, são mais sagradas do 
que as que rezam”.
No entanto, verificámos com certa mágoa, que há pessoas que nunca comparecem. Algumas explicam os motivos…mas 
outras … nem uma palavra. Ninguém é obrigado a nada, nós sabemos, mas temos pena e isto foi um aparte com o que 
nos entristeceu.  
Assim com essas pessoas os laços ficam mais frouxos, apenas os conhecemos de vista.
Terminado o nosso mandato, queremos expressar o nosso agradecimento a todos os que connosco trabalharam.
Os nossos Jovens/Adultos merecem. Queremo-los felizes; é por eles que trabalhamos.
Mas também queremos ajudar os seus Pais/Tutores.
Dentro das nossas condições, fizemos o que nos foi possível, mas sempre com o maior carinho e respeito.
Desculpem se algo vos desagradou. Não era seguramente a nossa intenção.
Desejamos ainda que aqueles que nos venham substituir, constituindo a nova RAF tenham o maior êxito, pois o Elo 
Social assim merece.

Queremos sempre e sempre que a amizade reine, pois ela é o maior afluente do amor.

Elia Pombeiro Gonçalves
Mãe e Membro da RAF
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s férias são sinónimo 
de convívio, partilha 
de bons momentos, 

descanso, mas também de 
crescimento e descoberta. Porém, 
nem sempre as famílias dispõem 
das condições de vida adequadas 
para proporcionar momentos de 
lazer aos seus filhos, havendo a 
necessidade de procurarmos uma 
resposta social de qualidade para 
estes casos.

É por este motivo que o Elo 
Social desenvolve, sempre que 
possível, as Colónias de Férias. 

Foi o que aconteceu, nos 
princípios de Julho a um grupo 
de 7 utentes que, durante uma 
semana, tiveram a oportunidade 
de rumar, a convite da Dona 
Cremilde e do Dr. Martins, à 
região do Ribatejo, à bela vila 
de Marinhais. Enquadrados num 
alojamento e um ambiente 
familiares, todos tiveram a 
oportunidade de banhar-se 
na água quentinha da piscina, 
passear pelas aldeias e vilas 
do Ribatejo para apreciarem 
a beleza das paisagens e 
deliciarem-se diariamente com os 

almoços carinhosamente servidos 
no restaurante O Canto do Vaz.
No final da semana, ao terminar 
a estadia, todos voltavam a suas 
casas com a alegria espelhada 
nos seus rostos e com a sensação 
de que soube a pouco. 

Este ano a segunda colónia de 
férias, realizou-se na segunda 
semana de julho, na Maceira, que 
é uma freguesia do concelho de 
Leiria. A convite do Sr. Luís Batista 
e da sua esposa (pais do Paulo 
Rui), tivemos a possibilidade de 
passar uma semana num sítio 
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comunidades e locais diferentes, numa forma de integração social 
que proporcionou a todos os participantes verdadeiros momentos 
de puro lazer e prazer.

Para além destas prazerosas experiências e, como tem acontecido 
em anos transatos, o “Programa Abrir Portas à Diferença” 
promovido pelo Inatel, aceitou uma vez mais a nossa candidatura, 
possibilitando que 15 dos nossos utentes pudessem conhecer 
melhor o Concelho de Oeiras. Foram seis dias excecionais e com 
uma agenda repleta de experiências diversificadas das quais 
destacamos: os passeios ao Forte de São Julião, Jardim da Cascata 
da Quinta Real de Caxias, a visita a Belém, Boca do Inferno, 
Cascais e Estoril. Para além disso e dentro das ótimas instalações 
do Inatel, pudemos beneficiar de atividades como animação 
musical, aulas de Yoga, mimica, caça ao tesouro, jogos tradicionais 
e etc... Até 2018.     

Patricia Lourenço e Ricardo Rodrigues 
Psicopedagoga e Diretor Técnico

muito aprazível. Os utentes, além de 
desfrutarem de uma semana de sol 
radiante, percorreram o extenso areal 
de Santa Rita e puderam conhecer a 
Praia de Porto Novo, situada na foz 
do Rio Alcabrichel. Esta encontra-se 
no limiar de um vale paradisíaco, que 
escondem grutas com vestígios pré-
históricos. Antigo porto piscatório, 
esta praia é também conhecida por 
ter sido o local de desembarque das 
tropas britânicas que viriam a combater 
na batalha do Vimeiro, aquando da 
primeira invasão napoleónica, em 1807.
Foi de facto uma semana que correu 
de feição, pois existiu um contacto com 
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sta sociedade pertence-nos e temos de 
encontrar forças para conseguirmos acreditar 
que no dia seguinte podemos acordar e lutar 
no sentido de transformar um modo de vida 
descomedidamente individualista, sedimentado 

por uma dependência tecnológica irracional, numa 
sociedade promotora do conforto afectivo e moral. 
A ideia de podermos ser felizes sozinhos ou contra 
os outros é absurda em si mesmo, mas é esse modus 
operandi de muitos de nós. 

Bem longe e alheados desta realidade temo-los a eles, 

Aqueles que merecem ser incluídos na “nossa” sociedade,

Aqueles que fogem à tipologia de pessoa normal,

Aqueles que são excessivos por mostrarem genuinamente 
o quanto gostam,

Aqueles que não conseguem fingir o que não são,

Aqueles que têm no outro um fim e não um meio para o 
sucesso, 

Aqueles que são realmente felizes na maioria dos dias, 

Por tudo isto deixo-vos um apelo: 

Ensinem-nos a realmente viver. 

Ricardo Rodrigues
Diretor Técnico 

E

MOSTREM-NOS 
COMO SE FAZ!
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NECESSIDADES MAIS PREMENTES DO ELO SOCIAL

• TAREFAS OCUPACIONAIS PARA O CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS
Montagens, Embalagens, pequenos trabalhos simples, de rotina sub-contratáveis pelas Empresas

• CLIENTES PARA A LAVANDARIA INDUSTRIAL DE CENTRO DE EMPREGO PROTEGIDO
Roupa de Mesa, Atoalhados, Roupa de Cama, Equipamentos Desportivos 

• CLIENTES PARA A ÁREA DA JARDINAGEM
Executamos trabalhos de Jardinagem, manutenção e limpeza de espaços verdes.
- Corte de Relva, corte e aparagem de sebes e arbustos, monda e arranjo de canteiros, 
corte e limpeza de mato em quintais, etc.

• CLIENTES PARA A ÁREA DO ESTOFAMENTO
Reparamos e executamos, novo por medida;
- Maples, Sofás,

2
anos
a construir oportunidades

ELO SOCIAL • ASSOCIAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO E APOIO AO DEFICIENTE MENTAL JOVEM E ADULTO
AV. DR. ALFREDO BENSAÚDE AZINHAGA DO CASQUILHO, Nº1 • 1800-423 lISBOA
TEL.: +351 218540360 • E-MAIL: geral@elosocial.org • E-MAIL: cep@elosocial.org
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